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    MÓDULO 01




    O começo de tudo: como, quando e onde?




    Bem-vindo!




    Estamos muito felizes com a tua chegada!




    Nossa proposta, como já sabes, é caminharmos juntos, desde os primeiros passos até o teu sucesso profissional! Iremos buscar sempre, ao teu lado, as melhores ideias, as melhores propostas e as melhores decisões para que consigas tornar teu sonho de advogar uma realidade rentável e prazerosa!




    Primeiro passo que tens que saber: A ADVOCACIA NÃO É APENAS SABER ARGUMENTAR E FAZER BOAS PETIÇÕES! Não! Para obtermos sucesso devemos ser BONS ADVOGADOS, mas também EXCELENTES EMPREENDEDORES.




    O mercado de trabalho é hostil e aparentemente saturado, o que faz com que algumas pessoas desistam antes mesmo de terem começado ou que comecem, se frustrem com os primeiros percalços normais da profissão, e desistam, abandonando um sonho, um investimento e uma aposta de futuro promissor. O gosto destas situações é amargo e decepcionante, podendo, inclusive, bloquear futuros empreendimentos em outros setores até.




    Assim vamos com calma! Por aqui, tu vais ver e sentir que as coisas podem ser e serão diferentes. Vem com a gente e vamos falar sobre a advocacia de sucesso!




    Algumas perguntas preliminares que precisam serem feitas:




    1º) Por que optei pela advocacia?




    2º) O que eu fiz para chegar até aqui?




    3º) Onde pretendo chegar?




    4º) O que é uma advocacia de sucesso para mim?




    Essas questões devem ser respondidas por ti para que possamos retomá-las no nosso primeiro encontro na próxima sexta-feira, assim, responde e guarda para vermos na sequência do curso.




    Muito bem! Feito isso, passamos ao tema do nosso primeiro módulo.




    COMO?




    Advogar não é para amadores! Quantas pessoas conhecemos que estão advogando, mas estão longe de ser aquele advogado bem-sucedido e feliz com a carreira escolhida. Abrir um escritório de advocacia é muito mais do que saber fazer uma boa petição, ou entender a legislação. É muito importante entender a parte técnica, mas também é essencial entender de gestão e administração do negócio.




    Dito isso, o nosso COMO começa por uma escolha:




    QUAL O NICHO DE MERCADO QUE TU GOSTARIAS DE TRABALHAR DIARIAMENTE?




    Um primeiro cuidado é escolher uma área, ser um advogado generalista, considerando a amplitude do Direito, impõe do profissional um conhecimento geral e abrangente que seguramente é muito difícil para qualquer operador do Direito.




    Sempre temos preferências. Durante a formação existem áreas que nos atraem ou até mesmo áreas que repelimos de primeira vista, mas saber quais são elas ainda não é o bastante.




    Temos que analisar os prós e contras de cada uma das áreas que permaneceram como possíveis para nossa atuação, após excluirmos as que se mostraram inviáveis.




    Pois bem, dentre as áreas escolhidas, temos que verificar se nos sentimos capazes de enfrentar as características que cada uma apresenta individualmente. Explicamos. Imagina uma pessoa que pretende trabalhar na área penal e não se imagina entrando em uma delegacia de polícia ou em um presídio? Ou ainda, alguém que pretende advogar na área familiarista e só de pensar se emociona com situações rotineiras destas causas?




    GUARDA QUE AINDA VOLTAREMOS A CONVERSAR CONTIGO SOBRE AS CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS DE CADA UM EM NOSSO ENCONTRO PRESENCIAL/VIRTUAL!




    Assim sendo, e considerando as condições individuais de cada um, que devem, por óbvio, serem respeitadas, chega-se a algumas áreas atrativas. Ufa! Conseguimos! No entanto, sentimos informar que este foi apenas o primeiro degrau, vamos em frente!




    Um segundo passo, não se deve buscar uma área pura e simplesmente por entendê-la mais rentável ou que esteja mais na moda, em evidência. Deves conhecer bem a área que te propões. A busca pelo retorno financeiro, pode não ser a melhor escolha. Imagina se não dominas a questão além de perderes o dinheiro investido em ti pelo cliente, perderás respeitabilidade e na nossa área o nome é fundamental.




    Um terceiro aspecto que deve ser observado é que após a escolha das áreas possíveis deves verificar o entorno. Como está a área desejada em termos de mercado local de trabalho. Tu tens que ver se onde pretendes te estabelecer existe: 1º) saturação de mercado na área; 2º) concorrência; 3º) potencial clientela para o serviço oferecido.




    Quanto à saturação do mercado é preciso considerar que isso não significa que um bom profissional não possa achar o seu espaço, entretanto, precisamos considerar que um profissional experiente já estabelecido há mais tempo nesta área e que conta com um respaldo financeiro estável terá mais condições de permanecer dominando este nicho.




    Outro ponto é verificar quantos profissionais estão atuantes nesta área pretendida no teu local de estabelecimento. Em um Município pequeno é comum os profissionais do mesmo segmento se conhecerem, sendo assim, de fácil verificação. Se estás em um Município maior isso se torna mais difícil considerando a extensão do mesmo, no entanto deves procurar no teu entorno, bairro, rua que pretendes montar o escritório.




    Às vezes uma boa solução, neste último caso, é buscar áreas mais afastadas do eixo de concentração destes profissionais, para oferecer os serviços em áreas com menor contingente de advogados atuantes na área escolhida.




    Considerando que advocacia hoje, se encontra cada vez mais especializada, mesmo que escolhas um nicho com muitos profissionais podes buscar, dentro deste nicho, uma fatia ainda não explorada, ou pouco explorada. Por exemplo: gostaria de trabalhar com direito das famílias, eu posso trabalhar na área extrajudicial buscando os meios autocompositivos, sendo uma atuação mais especializada dentro deste conhecimento, fazendo que até mesmo, alguns profissionais que já atuem no mercado busquem em ti uma parceria mais pontual para o atendimento do objetivo do cliente.




    Já foi o tempo em que enxergávamos os colegas como concorrentes. Hoje isso não é mais possível. A nossa vitória na área escolhida não depende de ninguém a não ser de nós mesmos. Estabelecer que somos os responsáveis pelo nosso sucesso é o primeiro ponto para avançar mais um degrau.




    O sucesso depende de ti! Tenha consciência que apenas tu és responsável pelo avanço ou retrocesso da tua carreira profissional. Acreditar em ti mesmo é o passo inicial. Após isso, busca conhecimento, cada vez mais apurado e técnico, empreende e não cansa ou te frustra com as dificuldades dos momentos iniciais. É difícil para todos! Mas tu tens o diferencial que se mostra necessário ao teu sucesso! Acredita!




    Assim vê os colegas como parceiros, colaboradores e não concorrentes. Estabelecer parcerias com colegas com quem temos afinidade de pensamento e valores pode ser um grande diferencial. Pensa assim, gostas de direito do trabalho e teu colega exerce a advocacia previdenciária. Cada um é especialista na sua área, por que não trabalharem de forma colaborativa? Ainda que não tenham o mesmo escritório podem compartilhar clientes por indicação um do outro.




    Em um terceiro momento, deve-se ver qual a potencial clientela para o serviço e como ela ficará sabendo de ti. Muito bem. A questão da propaganda será amplamente debatida em um próximo módulo da nossa mentoria, no entanto queremos já deixar claro que a advocacia não é mercancia, ou seja, não é um produto que se vende no mercado. Devemos ser conhecidos pela nossa capacidade técnica, responsabilidade e ética.




    Assim, está valendo, principalmente, divulgar no teu círculo de relacionamento que exerces a advocacia e qual a tua área de atuação. Estas pessoas te conhecem e ficam confiantes em te indicar para amigos e conhecidos. Tenha caráter e cuide da tua imagem. Sempre seja transparente, honesto, diligente com aqueles que te cercam pois essas qualidades, normalmente são aquilo que uma pessoa busca no profissional da advocacia.




    Outro ponto é ao conhecer alguém novo é te apresentar como advogado, sempre utilizando uma ideia do que fazes exatamente e não de forma genérica. Assim, por exemplo, há diferença entre te apresentares como advogado de direito das famílias ou dizeres que és advogado e costumas fazer divórcios, ações de alimentos ou até mesmo inventário. Assim, as pessoas que venham a precisar deste tipo de serviço, podem lembrar que atuas neste segmento.




    Deves te manter atento a prováveis ou possíveis clientes. Ficar ligado nos assuntos em um grupo, por exemplo, e tentar contribuir com tua área de conhecimento sempre chamará a atenção, especialmente quando te colocas de forma segura e consistente e mostras que realmente tens domínio do assunto. Sempre que surgir uma oportunidade de mencionar o que fazes, utiliza essa.




    Uma outra dica é investir na conquista de clientes de forma humanizada. Seja solidário e atencioso com o assunto que lhe tragam. Lembra! Sempre o pior problema é o problema do cliente! Atende cada caso como se fosse único. Fazer uma advocacia artesanal envolve, dá trabalho, mas cativa o cliente e traz muitos frutos. Quem não quer ser tratado como único?




    A utilização das redes sociais mostra-se uma aliada, desde que ela seja usada corretamente. Não confunde o teu perfil pessoal com o teu perfil profissional. Não esquece de usar a ética das redes sociais.




    São recomendáveis postagens, no teu perfil profissional, informativas acerca da matéria que estudas. Deves estudar para escrever. Prestar informações incorretas depõem contra teu perfil profissional e, provavelmente, a pessoa que detecta o equívoco não irá mais te seguir ou te recomendar.




    Deves conhecer a mecânica das redes sociais. A etiqueta, os melhores dias e horários para postar, o maior alcance das tuas postagens. Para isso, deves estudar a respeito ou te assessorar com profissionais que possam compartilhar teu conteúdo de forma mais adequada.




    Nunca esquece que não podes divulgar o resultado final do teu trabalho, como o êxito em uma demanda, ou nomes e casos que patrocinas. Além disso ser contrário ao nosso estatuto, demanda contra tua ética profissional e é passível de punição. Esta matéria será abordada com mais propriedade no tópico pertinente à propaganda.




    Por fim, outro ponto que cabe referir é divulgar nas redes cursos que tu estejas fazendo no momento referentes à tua área de atuação. Isso passa uma maior visibilidade para o cliente que pensa em te contratar, pois demonstra que estás te atualizando.




    Assim sendo o COMO está concluído por ora. Caso tenhas outros questionamentos conversamos no nosso encontro presencial/virtual.




    QUANDO??




    O tempo certo para iniciar na advocacia nunca é igual para todos. Tens que ver quais os teus objetivos imediatos. Sempre que possível é melhor conhecer o funcionamento de um escritório de advocacia antes de abrir o teu próprio escritório. Assim, é válido algum período de estágio, experiência profissional com outros advogados ou até mesmo trabalhar inicialmente de forma remota, até que tenhas um pouco de domínio para estabeleceres teu escritório físico.




    Podem surgir aqui duas situações:




    1º) Logo após a graduação: 




    A gente precisa reconhecer aqui que existe uma diferença significativa entre um profissional que conta com um respaldo financeiro e aquele que nasce do zero. Se o teu caso for o primeiro é possível lançar-se com mais segurança, no entanto, se o teu caso for o segundo importante fazer uma reserva financeira de forma prévia, antes de colocar os planos em andamento.




    Deve-se ter consciência que as ações variam de tempo e dificuldade o que reflete na percepção dos honorários. Assim, é sempre importante levar em conta que ter trabalho nem sempre significa recebimento imediato de honorários e, ao contrário, as contas são mensalmente cobradas.




    2º) Após uma pós-graduação:




    Muitas vezes podes não te sentir preparado para enfrentar o mercado de trabalho imediatamente após a formatura. Falta segurança quanto aos conteúdos, quanto ao trato com os clientes e podes sentir falta de um tempo a mais para buscares um aperfeiçoamento. Investe!




    Assim, o melhor é buscar uma pós graduação na área que pretendes te dedicar. Lembra! Não deves ser generalista! Deves ter um foco do trabalho que queres desenvolver!




    Neste tempo de estudos complementares podes fazer uma economia de valores com vista a ter mais segurança econômica para abrires, ao final, teu escritório.




    Uma dica! Existem cursos gratuitos de excelente qualidade, como os cursos ligados à Escola Superior de Advocacia/OAB (cursosesa@oabrs.org.br ), ao Senado Federal – Escola de Governo (https://saberes.senado.leg.br/ ) ou ainda os cursos oferecidos na platorma Sympla (https://www.sympla.com.br/eventos/sympla-play?c=direito-legislacao&gclid=Cj0KCQiAmaibBhCAARIsAKUlaKQedQ7bHxloMSr7IIUGZoG2e8g6X_hRtzIbQEvHtzFS8IDk0GnVBvUaAsHCEALw_wcB ). Também existem no YouTube alguns canais que propiciam cursos gratuitos sobre alguns temas como o canal do Prof. José Andrade (https://www.youtube.com/c/joseandradeneto ), da Profª Maria Berenice Dias (https://www.youtube.com/user/MBereniceDias ) e da Profª Gisela Isaacsson (https://www.youtube.com/channel/UC-XxfCbEaEGtQsuTv5Ru8yg ). Também indicamos o curso do Prof. Pablo Stolze (https://blog.grancursosonline.com.br/conheca-seu-professor-pablo-stolze/).




    Enfim, o quando irá depender de dois fatores: a) dinheiro; e b) segurança para iniciar.




    GUARDA ISSO QUE AINDA VOLTAREMOS A CONVERSAR CONTIGO SOBRE ESSE ASSUNTO EM NOSSO ENCONTRO PRESENCIAL/VIRTUAL!




    ONDE?




    Pois bem! Já encontraste teu nicho de preferência e estás determinado a começar! Vamos pensar agora contigo, ONDE vais te estabelecer.




    Aqui surgem algumas opções com prós e contras: a) escritório particular individual; b) escritório particular com sócio; c) ser advogado contratado por outro escritório maior; d) locação, por hora, de um escritório de um colega; e) escritório virtual.




    1º) ESCRITÓRIO PARTICULAR INDIVIDUAL:




    Aqui o profissional terá como prós um trabalho com flexibilidade de horários e independência na resolução de tudo que se refere à atividade desenvolvida, ao espaço e ao tempo. Serás o teu próprio chefe e dono absoluto do teu espaço. Assim, desde as coisas mais simples até as mais complexas terás liberdade de decisão.




    Outro ponto positivo do trabalho solo é que todos os resultados favoráveis obtidos serão única e exclusivamente teus! Incluído, aqui, os honorários percebidos nas causas e o destaque pelo sucesso nas demandas capazes de angariar mais e novos clientes.




    No entanto existem pontos não tão bons em trabalhar sozinho.




    Existirá uma carga alta de responsabilidade sobre os teus ombros. Eventual insucesso nas demandas, terás que assumir de forma isolada. Não poderás compartilhar despesas corriqueiras do escritório e não terás com quem trocar ideias jurídicas para optar pela melhor condução dos processos que estão ao teu encargo.




    Nesta modalidade o trabalho é muito solidário e sequer teremos com quem contar para tirarmos férias ou mesmo finais de semana prolongados, o que no exercício de uma atividade profissional como a nossa é muito ruim na medida em que teremos que estar sempre atentos aos prazos processuais.




    Ainda que existam as férias forenses, estas são somente para que não corram os prazos processuais, nada impedindo que os processos recebam novas petições neste período e sejam impulsionados caso necessários.




    Quanto aos clientes, esses não tiram férias! Assim, tu podes ser demandado a qualquer tempo pelos teus clientes ou mesmo novos clientes e esses não tendo um retorno imediato podem se desgostar e desistirem de ti como profissional. Lembra que a questão do cliente sempre é a mais importante e urgente para ele, assim, deves estar sempre à disposição, e no caso de trabalhares sozinho, isso é realmente um complicador.




    Outro ponto desfavorável é o caso de seres acometido por alguma doença ou motivo de afastamento laboral, como maternidade/paternidade, por exemplo. Se estás sozinho no escritório como ficam os clientes neste período que não consegues atender? Realmente este é um ponto a ser muito considerado nesta opção.




    Também é possível que duas audiências sejam marcadas para o mesmo dia e horários colidentes. Se desenvolves um trabalho solo, esta questão é de difícil solução pois terás que pleitear uma nova data para audiência, providência essa que pode não ser acatada pelo juiz, sendo necessário, assim, substabeleceres os poderes a outro colega ou perderes a audiência.




    Sabe-se que o substabelecimento nem sempre é autorizado pelo cliente que te contratou e quer somente o teu escritório o defenda em juízo. Pensa nisso!




    2º) ESCRITÓRIO PARTICULAR COM UM SÓCIO




    A primeira questão a ser observada por ti quando decides trabalhar com um sócio é analisar os defeitos e qualidades desta pessoa. Tens que ver se o perfil profissional dele vai em encontro do teu. Pensa nas coisas que priorizas e consideras relevantes e verifica se o teu possível sócio compactua com isso.




    Pensa também nos pontos que detestas e te trazem angústia no trato e observa como o teu pretenso companheiro de escritório age com relação a estas questões.




    Lembra! Teu melhor amigo é teu melhor amigo e não necessariamente teu sócio.




    Deves buscar uma pessoa que pense parecido contigo, trabalhe como tu trabalhas e comporte-se da forma que tu achas adequado te comportares. Vocês formarão uma equipe e o pensamento de um deve ser muito similar ao pensamento do outro. Desta forma consegues minimizar eventuais conflitos que decorram desta relação tão estreita. Não se quer dizer aqui que não possa haver discussões ou troca de ideias. Não! As pessoas que não conseguem abrir espaço para aceitar opiniões divergentes e discuti-las de forma saudável não podem trabalhar juntas. O caso é procurares alguém que seja contributivo, parceiro e te impulsione nos desafios propostos.




    Contrariamente aos pontos negativos ou positivos do trabalho individual, o trabalho em conjunto proporciona divisão de responsabilidade, de tarefas e de decisões. Possibilita uma maior flexibilidade de férias e horários, mas por outro lado também dividem-se honorários e o sucesso das ações.




    O trabalho em equipe também proporciona um número maior de clientes que tu terias se trabalhasses sozinho, pois duas ou mais pessoas possuem mais contatos que podem se transformarem em potenciais futuros clientes.




    O ambiente de trabalho sozinho é mais calmo e tranquilo, mas dependendo da pessoa pode se tornar monótono e enfadonho. O trabalho compartilhado é mais alegre, motivador e criativo, pois proporciona uma intensa troca de ideias e experiências que contribuem sobremaneira para uma melhor produção.




    Quanto às despesas ordinárias e extraordinárias do escritório podem ser divididas em iguais proporções levando a uma maior estabilidade financeira dos integrantes da sociedade.




    3º) SER ADVOGADO CONTRATADO POR OUTRO ESCRITÓRIO MAIOR:




    Esta uma opção que não tem despesa nenhuma e ao contrário te proporciona um salário. Entretanto, normalmente, grandes escritórios procuram advogados novos que aceitem receberem salários menores.




    Por outro lado, é uma grande oportunidade de aprender a prática de forma muito rápida e com assessoramento de alguém que já trabalha e tem mais experiência no mercado. Via de regra, nos grandes escritórios, a responsabilidade dos advogados iniciantes é muito menor e o trabalho é muito maior.




    Aqui terás que cumprir horário, mas não terás a preocupação do período de férias ou no caso de seres acometido por alguma doença. Grandes escritórios amparam os profissionais que dele participam.




    Por outro lado, a tomada de decisões nos processos pertence, em regra, ao advogado sênior, ficando o contratado com o compromisso de agir conforme tal determinação.




    Quanto aos honorários percebidos nas causas, tanto contratuais quanto de sucumbência, há que se observar o que foi ajustado inicialmente entre contratante e contratado. Considerando que os honorários, por vezes, demoram, normalmente os escritórios ajustam um valor mensal com o contratado, podendo este ter direito a algum percentual dos honorários a serem recebidos.




    Tem se tornado cada vez mais comum que os grandes escritórios ao contratarem advogados, os incluam como sócios minoritários evitando, assim, futuras demandas na condição de empregados e dividindo, ainda que de forma minoritária, riscos nas ações.




    4º) LOCAÇÃO, POR HORA, DE UM ESCRITÓRIO DE UM COLEGA




    Existe a possibilidade de se estabelecer um compartilhamento de espaço físico com um colega, mediante pagamento de um aluguel que pode ser por hora ou por período. Não existe aqui uma sociedade, mas a utilização de uma estrutura já montada mediante o pagamento de uma quantia pela sua utilização.
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